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UH ANALEMMA PORTÁTIL COH CURSOR |

Quando em julho de 19ÔO terminamos I 
a construção do Relógio-do-3ol, em j 
granito e alumínio gravado, na qua- I 
dra de observação do CEA, sentimos a 
necessidade úa colocaçao de um Ana- 
lemma para fazer "xn loco" a conver­
são do tempo solar local para o Mé­
dio Tempo Selar. Leia sobre a utili­
dade do Analemma no Boletim do CEA, I 
11/75 * na a 
postila nú­
mero 3, Vol»
II do CEA,e 
em "Sky and 
Telescope"
?/72, pági­
na 20 e se­
guintes.
Descobrimos 
então que 
bastaria u- 
ma só regua 
móvel para 
fazer a lei_ 
tura da De- 
clinação do 
Sol e o cál 
culo dos minutos de adiantamento ou 
atraso do Sol para qualquer data, e 
que um trilho metálico de gaveta de 
birô serviria perfeitamente para mo­
ver essa régua com suas divisões de

minutos* Tanto este sistema aprovou, 
que começamos a pensar num Analemma 
portátil de tamanho menor, de bolso, 
tendo um cursor transparente para a 
leitura, como numa régua de calculo.

Pois bem, feito em papelão duro e 
plastificado, de 12 por 24 cm, com 
um cursor transparente, e no verso ' 
algumas instruções para o uso, pode­
mos agora apresentar esse Analemma * 
portátil aos interessados de Relógio

-de-Sol, pelo preço de *60,00 (ses 
senta cruzeiros)•(Para os de fora do 
Recife, o pagamento devera ser efetu 
ado em oeies postais). Acima, ura mo
delo em escala reduzida.

SVARIAVEiS

A Cefeida í Carinae
Dentre as cefeidas clássicas, uma 

das mais brilhantes é 094262 L. Cari - 
nae. Seu brilho oscila entre as magni
tudee 3,2 e 4.1 com um período de / 
35,53 dias. ’.

Como toda Cefeida clássica, sua 
regularidade é notável, e permite de­

terminar seu período em base a poucas observações com um aceitável grau de 
precisão.

A estrela variavel Car e usia das que se deram era chamar van̂ Lavedi 
dídcLtíeai, , devido a facilidade de observação. Ditas observações rodem ser 
feitas com prismático ou com ura pequeno telescopio de grande campo. Pode 
ser realizada ate uma estimação do brilho por dia» embora o mais convenien 
te seja uma cada dois dias.

Também pode-se ver na mesma xarla de .£ Car k N Velorum í suspeita de 
variabilidade ) e as variaveis de longo período í Tipo Mira ) R e S Cari -



Ás observações de estrelas ■variáveis devem ser enviadas a esta coordena 
doria; l)r. Jaime Hubén Garcia; Bept® PÍeica - ICEx; CP 102; 30.000 Belo Ho 
rizonte, MG.
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SÉRGIO S. A. MONTENEGRO, remete observações efetuadas no mes de março 
de 1981» das seguintes estrelas variaveise

Estrela ifag. estimada Dia
RX lep 6.4 6
W Cri 6.8 6
ü feon 6.4 7
T 2 ^L Pup 5.5 8
CK Ori 6.4 8
w m & 7.4 9
H lep 7.3 10

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO000oooooooo
s“ NOVOS DADOS ACERCA DE ÁLF.Ã PORNACIS -

ROBERTO FRANGETTO
Na edição de março de 1981 deste INFORMATIVO ASTRONÔMICO» tivemoa a 

oporttmide.de de comunicar aos colegas amadores» que as medições que efe­
tuamos sobre essa binária» apresentaram fortes desvios em relação aos va 
leres calculados a partir dos elementos de orbita, constantes do cataio 

go mais recente» o de JOHANNES BÜSG, 1970.
Procurando esclarecer essa questão» contactamos o astrônomo Robert 

Argjle do Observatório de Greenv/ic j» ciue nos informou que, novas observa 
vaçoes desse par» feitas em 1978 no Chile7 permitiram que Heintz recalcu 
lasse os elementos de orbita desse par» pois aqueles calculados por Van



Pode-se ver no quadro a seruir, oue as modificações nos elementos de õr- 
ita desse par foram bastante substanciais:

VAN DEN 3CS 
FJBINTZ

J> m
15 4,5 7l949,6 
314,0 1947,0

e
C ,68 
0,76

2,700'*
4,367

í
At n ojU-
.Rl RVy JL. £

59,08
42,0

121,08 
117,7

Posto isto, recalculamos as novas posições previstas a partir 
elementos mais recentes, obtendo os seguintes resultados:

desses

ÂNGULO DE POSIÇÃO ( AP
SEPARACAÕ ANGULAR ( d’

294,82 
4 ,C9"

257,48
3,35’

CALCULADO
Como pode ser visto acima, a concordância entre os valores medidos e cal 

cul&dos, agora, 3a e bastante razoavel.

Esse episodio vem a demonstrar claramente, oue, também no campo das es - 
trelas binarias, o amador pode e deve dar a sua contribuição, atravéz da me­
dição dos números pares das estrelas, que estão esquecidas nas oáginas de um 
cai 
tí
:atalogo. Ceratamente outros elementos de orbita oue la estao imoressos, es 
;ão a espera de alguem oue os conteste, oelo soberano caminho da medição*

oeooooocooooooccoeocccGoocooooccoccoooooooo

misso.o
nr
NR
NR

Mínimo 
Maximo 
Media

95
181
149,10

Dias de observações: 16

LA R 000

DE 0DII0N SIMÕES CORRÊA 
Uberaba - MG.

- observações de marco de 1981 -

DE VICENTE FERREIRA DE ASSIS NETO 
Observatório do Perau - São Fran­
cisco de Paula - MG.

NR
NR
NR

Mínimo
Kaximo
Media

97
205
138,77

Dias de observacoes: 13 
000

NR
NR
NR

Minimo 
Maximo 
MÉDIA

98 
198 
14 3,8;

DE PAULO ROBERTO MELO SOUZA
Sao Luis - MA.

f

Dias de observações: 12 
000

NR
NR
NR

Minimo
Máximo
Media

DE JANE TERESINHA MONDELLO DE SOU 
ZA. ASSISTENTE JOÃO FERN AN DE DE 

SOUZA. Porto Alegre - RS.

135,81 
Dias de observações: 22 

000

NR
NR
NR

Jfinimo 68 
Máximo 185
Media 128,43

Dias de observaçots: 23 
000

DE ALEXANDRE FERRONI 
Camoinas -- SP.

NR
NR
NR

Miniao
Maximo
Media

22
160
101

Dias de observações: 27 
000

DE LUIZ AUGUSTO L. DA SILVA. SARO 
Porto Âl pítw - RS.



INCLINACAO BC EIXO SOLAR ( p/manchas )
05/05 * 23.4
15/05 * 21.0
25/05 * 16.0

Angulo àe posição do eixo de rotaçao 
do Sol, contado do pento norte do ais 
co solar em direção a leste.

000000

Rotação do Sol. (Carrington)

1.97 17C8
000000

í.
Efemérides do Sol - às 21 TL

DIA A R  D
05/05 2h47a + 15«09'
10/05 3 26 ♦ 13 47
25/05 4 06 ♦ 20 53

Mz£ QMS

A C L U B E
- w

/ \  ©f  y\ m 6o / MáM 70 ! ' ' 0

° W ÈS SIE7R
Membro do 12 grau.

ODILON SIMuES CORRÊA 
Uberaba - MC*.

COOOOOOOOOOOOOOOO

F Ã S E S D A  L U A

Lunação 720

Lua Nova f dia 4 às lh'19m 
Quarto Crescente, dia 10 às 19h22m 
Lua Cheia , 18 às 21h04m 
Quarto Minguante „ dia 26 às l8h00a

QOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOO

I) I A  J U L I A N 0
h hAs 9 CL = 12 TU

2444
0 5/05 730
10/05 735
15/05 740
20/05 745
2 5 /O 5 750
30/05 755
0000000000000000000000000
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SOCIEDADE BRASILEIRA DOS AMIGOS
DA ASTRONOMIA - SBAÂ.
Rua Solon Pinheiro, 1580 
6000C - Fortaleza - CE.

ASSOCIAÇÃO DOS AMADORES EM ASTRO 
NOKIA DE ARAGUARI - AAAA.
Caixa Postal, 351 
38440 - Araguari ~ MG.

ÂNGELO ABENARTE FERNANDES 
Caminho da Boiada, 382 - Centro 
65OCO - São Luís - MA.

NELSON MELO DE MORAES RÊGO 
Rua Astolfo Marques, 237 - Apea~
douro
65COO - São Luís - MA.

MARCIA MACIEL
Rua Fernando de Noronha, 433 -
2c andar ~ apt£' 09 
861CO - Londrina - PR.

HEIVA SCHEFER
Rua 15 de Novembro, 559/42
93700 - I,juí - RS.

JCSS U N O  PRUET
Rua Ferreira Araújo, 995/12 -
Pinheiros
05428 - São Paulo - SP.

00 00000000000 000 0000 0000 000
f       (

LEMBRANÇAS DA UBA
Chapa de acrilico CrS100,00
Adesivo plástico Cr$ 35,00
' ão ha lucro. Preço de custo
mais despesa de correio.



A CONTA DOS SATÉLITES.
Quantos satélites têm atual­

mente os planetas Júpiter e Sa­
turno? Recentemente a Terra pas 
sou pelo plano dos anéis de Sa­
turno, ao mesmo tempo que ambos 
os planetas têm sido visitados 
pelas sondas espaciais Pioneer 
e Voyager. É hora de fazer uma 
conta de novos satélites desco­
bertos, tantos que foram anunci 
ados e não confirmados nos meios 
de comunicação.

Até 1975, para JÚPITER, esta 
vam confirmados 13 luas, sendo 
a 139 descoberta por Kowal no 
Monte Palomar. 0 mesmo encontrou 
o n9 14 no ano de 1975, nas não 
conseguiu confirmar esta desco­
berta por não mais encontrá-lo.

Pelo Voyager 2 foi encontra­
do o satélite 1979J1, 57.000 km 
acima das nuvens de Júpiter,com 
um diâmetro de 40km e um perío­
do de translação de 7^13n .
O Voyager 1 achou 1979J2, numa 
órbita entre(V)Amalthea e (I)Io 
a 151.000 km das nuvens, com um 
diâmetro de 80km e um. período 
de translação de 16hl9m. A mes­
ma sonda encontrou também 1979J3 
a quase a mesma altura de 1979J1 
com o mesmo diâmetro e um perío­
do de 7h09m .

0 satélite 1979J2 foi confir­
mado, mas tanto 1979J1, quanto 
1979J3 não puderam ser confirma­
dos por falta de dados.
Assim pode-se admitir de Júpiter 
possuir com certeza 1_4 satélites 
por o de Kowal (1975) ser duvi­
doso, como também o 1979J1 e 
1979J3.

A distância quase duas vezes 
maior que separa a Terra de Sa­

turno dificultou sempre a desco­
berta de maior número de satéli­
tes neste planeta. Até a passagem 
do Voyager 1, se conhecia somente 
dez deles: Janus, Miraas, Encela- 
dus, Tethys, Dione, Rhea, Titã,Hv 
perion, Japetus e Phoebe. O mais 
nróximo de Saturno, Janus era até 
de existência duvidosa, por nunca 
mais tendo sido visto após sua des 
coberta por Dolfuss em 1966.

Juntando as observações terres­
tres durante a passagem da Terra 
pelo plano dos anéis e as do Voya­
ger 1, não só aumentou soberbamen- 
te o conhecimento da física dos 
satélites, como também o seu núme 
ro. Janus provou ser não só uma, 
mas duas luas, numa órbita quase 
igual ( + 50km) , cada uma com um di_ 
âmetro de lOOkm e passando uma pe­
la outra a cada 2 anos, numa órbi­
ta mais alta do que a calculada o 
rigina1.

Entre Enceladus e Tethys gira 
outro satélite pequeno, e 70km den 
tro da órbita de Dione outra lua 
sempre a +60° distante.
Isso leva a conta para 13 satéli­
tes. Mas também entre os anéis fo­
ram descobertos novos satélites. 
Logo fora do anel A gira uma peque 
na lua, e ao lado de dentro do a- 
nel F hã uma, como também ao lado 
de fora dele, fazendo assim ao to­
do 1.6 satélites.

Rh Ti

tf*

A/V' VI..-S
7

No desenho acima 
vê-se a posição 
das 3 novas luas 
fora dos anéis.
Ao lado, as outras 
3 luas dentro do 
sistema dos anéis. 
Talvez a passagem 
do Voyager 2, em 
agosto deste ano, 
nos fará conhecer 
mais algum novo sa 
télite, mas lembre 
se da contai

JP-CEA

CM
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A 1 a ASSEMBLÉIA GERA.L DA I. IJ. A . A.
A União Brasileira de Astronomia estará representada 
por, pelo menos, um amador na 5a Assembléia Geral da 
União Internacional dos Astrônomos Amadores (IUAA), a 

qual realizar-se-ã de 3 a 10 de agosto de 1981, em Bruxelas-Bélgica.
A Diretoria da UBA achou por bem nomear Jorge Polman, do CEA, como 
representante oficial da UBA junto da IUAA, e pedir que ele incluísse, 
na sua viagem, a seus familiares na Europa, a sua participação a essa 
Assembléia. Jorge Polman faz por isso um apelo aos membros da UBA, 
para que lhe enviem com brevidade um ou mais SLIDES dos seus obser­
vatórios, instrumentário ou grupo de amadores, no sentido de ele po­
der divulgar a UBA nessa Assembléia. Estarão presentes amadores con­
ceituados do mundo inteiro, tanto das Américas e da Europa, como da 
Ãsia e da Austrália, por exemplo Patrick Moore da Inglaterra, Norman 
Sperling dos EE.UU., Bharat Adur da índia, Joaquim Bode da Alemanha, 
etc.etc. Enviem, portanto, algum dispositivo para o CEA, Rua Francisco 
Lacerda, 455-Vãrzea, Recife, antes do mês de junho, para ser exibido 
nessa Assembléia internacional.

- E F E M É R I D E S  D A L U A  - Ás 21 horas TL

-C O N S T E L A Ç Õ E S -

C a r n e i r o  
Vi r g e m
C a p r i c ó r n i o

ooooooooooooooooooooooooooooo

TABELA DlARIA TS PARA 2 1" TL = 0 CO TU - ( Gr. )

Dia Cl h. m -14 42' I)i?> 11 - h n» Dia 21 16h02aH 02 - 14 46 n 12 - 15 26 ii 22 - 16 06w 03 - 14 50 » 13 - 15 30 II 23 - 16 10st 04 ~ 14 54 u 14 - 15 34 1» 24 - 16 14II 05 14 58 91 15 - 15 38 «I 25 — 16 18«» 06 - 15 02 n 16 - 15 42 26 — 16 22
07 - 15 06 17 - 15 46 II 27 - 16 26** 08 - 15 10 n 18 - 15 50 II 28 _ 16 30s-t 09 _ 15 14 19 - 15 54 H 29 - 16 34St 10 ~ 15 18 n 20 - 15 58 II 30 - 16 38

1» 31 — 16 42

o o o o o o o o o O O O O O O O O O O O O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

CHUVA DE METEORO
AR D Máximo Período Estec

9 sETA AQUARIDI 356 - 1 3*4 Maio Pi âbr.-l? Fai -CO CM
OOOOOOOOOOOOOO0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0OOOO0000oooooooooooooooooooooooooooooo

Dia 05/05 - AR 3h39m D + 14*44'
Dia 15/05 - AR 12 45 D * 0 C8

Dia 25/05 AR 20 54 D - 18 07



INFORMATIVO ASTRONÔMICO 7
- CONJUNÇÕES DE PEQUENOS PLANETAS COM ESTRELAS -

m* ta mNS Nome Dia TL Distância Estrela
3 Juno 05 22

o *00”19 N 91 Virgem 5.9 10.2 *0.83
20 Massalia 12 21 00 07 S 49 Leao ver. 10.7 *0.82

387 Aquitania 19 04 00 07 S 46 Serpente 6.7 10.2 ♦0 .8 8
387 Aouitania 19 11 00 05 N 45 Serpente , 5.6 10.2 *0.88

1 Ceres 21 00 00 05 S 22 Caranguejo 5.8 8.7 *0.72
29 Amnhitrite 24 19 00 11 s v '  r Balança 3.8 9.9 *0.84
18 Melphomene 28 15 00 08 S SAO 145671 6.2 10.3 ♦0.84
516 Anherstia 28 19 00 09 N £ Telescooio 3.8 lOwB *0.74

Coordenadas da estrela 3AC 145671
h TTSAR 2145 2 *D -C6 08

0 0 0 0 0 OO0 0 0 0 0 0 0 OOOOOOOOOOO0 0 0 0 OOOOOCO0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 OO0 0 0 0

FASES DCS ECLIPSES DOS SATÉLITES DE JÚPI­
TER

Sao dados os fenomenos observáveis no Bra­
sil e referentes aos satelites galilianos.

Cs fenômenos são indicados da seguinte ma­
neira:

Ec.B= eclipses do satélite pela sombra do 
planeta e desaparecimento;

Ec.R- eclipses do satelites pela sombra do 
pl an e t a e r e a pare c im e nt o ;

So.E® a sombra do satelites e projetada so 
bre o planeta e entrada;

So.S= a sombra do eatelite e projetada so 
bre o planeta e saída.

Pases dos eclipses dos satelites
i 111

w

» t

0 E

5|
 

£ Q
.

E

jj
- E C I. I P S E S -

TI Sat. Fen.
1

>
22

í m59 II Ec.R
*< 0 40 I Ec .R
4 19 09 I Ec.R
9 1 33 II Ec .R

10 2 35 I Ec.R
11 21 04 I Ec .R
15 18 10 III Ec.D
15 21 Cl III Ec.R
18 22 59 I Ec eR
2? 2? 09 III Ec.D
23 0 59 III Ec.R
26 0 54 I Ec .R
26 19 59 II Ec.R
27 19 23 I Ec.R

- s 0 M B R A S -
2 1 17 I So.S
3 19 45 I So.E
3 21 58 I So.S
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: EFEMÉRIDES DOS PLANETAS - V21 1 TL.
A s t r o C o n s t . D i a 5 D i a 15 D i a .2.5.. ..

MERCÚRIO Touro
at» -hAR 3& 2 1» 
D -6 19 .26

AR
D -$■

.h . _ m 4e 41,
24 26

AR
D * 5Í 15?

25 32
mag. 1.3 mag. 0,4 mag. 0.5
AR 3 17 4 07 4 59

v ê n u s Touro D ♦ 17 48 
mag. 3.6

# 20 57 
3.6

-Sr 23 09 
3.6

MARTE Carneiro AR 2 2C 2 43 3 13
D + 1 3  17 16 01 ♦ 18 08m o fít* 1 £7 1.5 1 .6

AR 12 06 12 04 12 T o  3
JÚPITER Virgem D ♦ C 54 

mag. 1 .9
* 1 06 

1.9
* 1 08

1.9
AR 12 18 1? 16 12 15

SATURNO Virgem D ♦ 0 53 
mag. 0 .9

* 1 02 
0.9

1 06 
1 . 0

AR 15 46 15 44 15 42
URANO Balança D - 19 38

mag. 5.8
— 19 33 

5.8
— 19 2? 

5.8
AR 17 36 17 35 17 34

NETUNC Serpentario D - 21 58 
mag- „ 7.7

Mm 21 57 
7.7

21 56 
7.7

AR 13 47 1.3 46 13 45
p l u tXo Virgem D ♦ 7 51

mag. 15
7 53 

15
7 55 

15

SATÉLITES DE JÚPITER - cont. ESNôVEN0S CELESTES - TL
Di a h 7? p vornenos

10 23h52m I So.S
17 19 51 II So .E
17 22 32 II So.S
17 23 34 I 3o .E
18 1 46 I So.S
19 20 15 I So.S
24 22 29 II So.E
25 1 09 II So.S
25 1 29 I So.E
26 19 58 I So.E
26 22 09 I So.S

i_3-
14
14
17~l Q

IV 
9 9

co
C6
xp

19
20 
21
27

19
01
CO
Cl
Cl

28 03

Lua no perigeu
Mercúrio a 8 ® S da lua,
Júpiter a 3® S da. Lua
Saturno a 1 ® S da Lua
Lua no apogeu
Urano a 5S da Lua
Urano em oposição
Venus a 6® de Aldebaran
Netuno a 1®9 3 da Lua * *Mercúrio em maxima elongaçac 
E^{ 23® }
Júpiter estacionário

0000000000000000000000000000000 O O O C 0 0 0 0 0 0 0 0 O O O O O O O O O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ta foi preparada 
lesopio amador.

com a imagem invertida» isto e ; própria para o uso ao te- 
Os números sublinhados indicam as siagnitudes visuais das

estrelas. Para evitar confusão suprimiu-se a» vírgula entre os 2 digitou
So foram assinaladas estrelas com magnitudes visual ate 8»5 { no caso se -
ria indicado como 85 ) a fira de evitar agloraeramento de pontos.

Oa deaaia números referem-se aos dias do aes ( março» abril e maio 
correspondentes as posiçoes previstas para VESTA. ) /
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Bia 1B de 0 y as 23 horas Hemisferio ííorteH 15 de maio» as 22 horasf» 30 de maio» %B B 21 horas

Ar ci urus/
C. de Berenice 'J *Serpente \

/  , - e /i 3’V e 1 r o A1 rhe c c a \41) ene boi a „ *# / ' *\‘-aes de Caça i. Coroé. Boreal.» \

/ >H
Al #aid

\ /Àlioi*h> W  ,  _

Hercúlea-". $
1 RasalhagueV

£ ementário!
° n / \ ® £ <8« o- -

Reguli# PrágsiQ

G
\ \ *‘ <£'~T''Xe§(.'o Mer4fcr- ‘Dubhe @..Martina  J. o / »- * ií ,■ vore.

* Ursrg «aAoS-°t* ? h  /  •- O O

Bia 1 E de maio» as 2.3 horas
M 15 de maio, as 22 horas%" 30 de maio» as 21 horas

29ube ne g e rtibi

N

Virgem ”  £ rica
X V s  r *

Giei^ih 4

Hemisferio Sul

* Corvo

A /« v * \ /* w
Antares ®1
EFCorjbttfé «K

Tage

A - e rpe nt ar 1 o

** 'l * * *v jn V  A  Cèjtfrartáro
A ,  StiaiüV jfeçrtkent, a ,.\\ \ ,j Rigil KéoL %®:sr\Gacrux

Serpent^

Estrelas mais brilhantes 
H. Norte

Ârcturus ( alfa Boieiro ), Alphecca ( alfa Coroa Borela ), Rasalha.fn.je 
( alfa Serpentário ) , Vega ( alfa Lira )» Dubhe ( alfa. Ursa. Maior ) , / 
Alioth ( epsilon Ursa Maicr ), Alkaid ( eta Ursa Maior ) „ Regulus ( al 
fa Leao }» Denebola. ( beta Leão )f Kochab ( béta Ursa Menor } e Elta - 
nin ( gama Dragão ),

H. Sul
Spica ( alfa Virgem ), Zubenegenubi { alia Balança ), Antares ( alfa es 
corpiao ), Rigil Kent { alfa Centauro )» Hadar ( beta Centauro ), Men - 
kent ( Theta Centauro )» Gienah { gama Cprvo )» Gacrux ( gama do Cruzei
to ), Sabik ( dzeta Serpentário ) e Shaula ( Xembda Escorpião )»

ooooooooooooooooooooocoooooooocoooocooooooo
oooooooooooocoooocoooooooooooooooo



PEQUENO PLANETA "VESTA"
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Carlos A. Adib

A fim de facilitar a localização do planetóide ( pequeno planeta ) 
VBSTA, foi preparada a carta celeste acima com auae oosiçoes de 
8 d® março a 17 de maio de 1 9 8 1•

As posições de VESTA foram obtidas do MThe Astronomical Almanac - 
198lM e das estrelas do rtStar Catalo S A 0f% edição 1971. Todas 
as posiçoes ja estão referidas ao ano de 1 9 8 1.
Para facilitar aos iniciantes uma rápida localização de VESTA a car


